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Resumo: O conceito de qualidade de vida no trabalho, desde a sua concepção na década de 
1970, tem evoluído para outras dimensões, além da saúde física e mental dos trabalhadores. 
As organizações estão, cada vez mais, investindo em programas de qualidade de vida para 
seus empregados, em busca de melhores resultados. Para falar em Responsabilidade Social 
Corporativa, tem que se falar, também, em qualidade de vida no trabalho, pois o bem-estar 
social abrange também o bem-estar dos empregados. Dentro da sustentabilidade social está a 
melhoria constante da qualidade de vida dentro do ambiente de trabalho, visto que este ambiente 
é cada vez mais perverso no que diz respeito à saúde física e mental de seus colaboradores. O 
objetivo deste artigo é pesquisar o tema Qualidade de Vida no Trabalho inserido no contexto da 
Sustentabilidade, utilizando a metodologia de pesquisa bibliométrica. A pesquisa bibliométrica é 
um instrumento de coleta de dados, para se analisar o que se publica no meio acadêmico, sobre 
determinado assunto, podendo através dela, concluir se um tema é relevante e importante, para 
ser objeto de novo estudo. Os resultados ainda não são representativos, o que demonstra que o 
tema Qualidade de Vida no Trabalho ainda não é relevante.

Palavras Chaves: Qualidade de Vida no Trabalho. Sustentabilidade. Pesquisa Bibliométrica.

QUALITY OF LIFE AT WORK IN THE CONTEXT OF 
SUSTAINABILITY: A BIBLIOMETRIC STUDY

Abstract: The concept of quality of work life, from its conception in the 1970s, has evolved into 
other dimensions beyond the physical and mental health of workers. Organizations are increa-
sin gly investing in quality of life programs for their employees in pursuit of better results. To speak 
in Corporate Social Responsibility, we have also to talk about quality of life at work, because the 
social welfare also includes the well-being of employees. Within the social sustainability is the 
constant improvement of the quality of life within the work environment, since this environment is 
increasingly perverse with respect to physical and mental health of its employees. The aim of this 
paper is to research the topic Quality of Working Life set in the context of sustainability, using the 
methodology of bibliometric research. The bibliometric research is an instrument to collect data, to 
analyze what is published in the academic world, on a given subject, through it may be concluded 



if a topic is relevant and important to be subject of a new study. The results are still not represen-
tative, which demonstrates that the topic Quality of Work Life is not relevant.

Keywords: Quality of work life. Sustainability. Bibliometric Survey.
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1. INTRODUÇÃO
As organizações vivem em um ambiente globalizado e competitivo, com novas tecnologias 
e constantes mudanças e isto exige cada vez mais trabalhadores capacitados para suportar 
as pressões que estas mudanças trazem. O grande diferencial já não é mais a qualidade, 
mas sim a postura ética e o comprometimento da empresa com seus acionistas, com a co-
munidade onde atua, com o meio ambiente e com a sociedade. A estabilidade da empresa, 
sua imagem perante o público e sua capacidade de satisfazer os seus clientes passam a 
ocupar papel de destaque.

Tricker (1984 apud COIMBRA, 2011) considera que o propósito da governança não está 
relacionado somente com a operação do negócio em si, mas também com fornecer o 
direcionamento geral do empreendimento, com a supervisão e o controle das ações dos 
gestores, e com a satisfação de expectativas legítimas quanto à prestação de contas e à re-
gulação de interesses que vão além dos limites das empresas. A conexão entre governança 
corporativa e sustentabilidade fica mais evidente quando se observam os quatro princípios 
que norteiam as boas práticas de governança: transparência, prestação de contas, equi-
dade, e responsabilidade corporativa (IBGC, 2009). Apenas por meio de boas práticas de 
governança corporativa é que uma companhia consegue ter credibilidade, atrair capital e 
se diferenciar no mercado (FERREIRA, 2004).

A Responsabilidade Corporativa vem zelar pela longevidade das organizações sugerindo 
práticas operacionais ligadas à sustentabilidade, buscando trazer um diferencial para o am-
biente corporativo. Neste sentido ações voltadas aos seus parceiros e colaboradores vêm 
somar com a definição das estratégias ligadas a qualidade de vida, uma vez que se acredita 
no investimento do capital humano como facilitador de comportamentos comprometidos 
com resultados. 

Assim projetos voltados à qualidade de vida refletem na sustentabilidade ambiental, or-
ganizacional e em todo ambiente empresarial, reforçando a sugestão de boas práticas em 
governança corporativa. 

Não se pode falar em qualidade de produtos e serviços se aqueles que vão produzi-los 
não têm qualidade de vida no trabalho (FERNANDES, 1996). Na cultura organizacional 
contemporânea, o tema Qualidade de Vida (QV) obteve grande importância, recebendo a 
denominação de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT).

A Gestão da Qualidade de Vida do Trabalho representa, atualmente, uma condição es-
tratégica de competitividade das empresas no mercado global, uma vez que a produti-
vidade dos empregados associa-se a um nível satisfatório de qualidade de vida em seu 
ambiente de trabalho. 
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Também numa perspectiva crescente, o tema Sustentabilidade domina os debates nos mais 
diversos contextos sociais, assumindo múltiplos sentidos. Nos últimos anos muito se tem 
questionado sobre o papel das organizações em relação ao bem-estar social, tendo vindo 
a cobrar-se delas uma responsabilidade social corporativa. A sustentabilidade corporativa 
ganha cada vez mais status de vantagem competitiva (BM&FBOVESPA, 2010), sendo que 
hoje a sustentabilidade nos negócios é encarada não como uma iniciativa ambiental, e sim 
como uma estratégia empresarial que gera valor a partir da busca de melhores resultados 
sociais e ambientais.

Para falar em Responsabilidade Social Corporativa é necessário que façamos uma dis-
cussão sobre a qualidade de vida no trabalho, pois o bem-estar social abrange também o 
bem-estar dos empregados.

O objetivo deste artigo é pesquisar o tema Qualidade de Vida no Trabalho inserido no con-
texto da Sustentabilidade, utilizando a metodologia de pesquisa bibliométrica. O processo 
de avaliação da ciência não é recente no meio acadêmico. Mapear e conhecer trabalhos 
acadêmicos publicados em determinada área por meio de revisões sistemáticas é uma 
forma de possibilitar a avaliação e a reflexão desses trabalhos, onde tal análise permite 
detectar indicadores, tendências e viéses (CARDOSO et al., 2005).

Espera-se que as informações levantadas nesse estudo possam instigar o desenvolvimento 
da produção, consumo e informação científica por determinados grupos da comunidade 
acadêmica, possibilitando a origem de novas pesquisas.

2. QUALIDADE DE VIDA 
NO TRABALHO

A expressão Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) foi cunhada por Louis Davis na década 
de 1970 quando desenvolvia um projeto sobre desenho de cargos. Para ele, conceito de 
QVT refere-se à preocupação com o bem-estar geral e saúde dos colaboradores no desem-
penho de suas atividades (CHIAVENTATO, 2010).

Para Limongi-França (2004), a QVT é o conjunto das ações de uma empresa no senti-
do de implantar melhorias e inovações gerenciais, tecnológicas e estruturais no ambiente 
de trabalho, e envolve as seguintes áreas de conhecimento científico: saúde, ecologia, 
ergonomia, psicologia, sociologia, economia, administração e engenharia. A autora situa 
dois movimentos principais na gestão da qualidade de vida no trabalho: um individual, 
caracterizado pelo aprofundamento da compreensão a respeito do estresse e das doenças 
associadas às condições do ambiente de trabalho, e um organizacional, referindo-se à ex-
pansão do conceito de qualidade total, que deixa de restringir-se a processos e a produtos 
para abranger aspectos comportamentais e satisfação de expectativas individuais, visando 
à concretização dos resultados da empresa. 

Outros autores, tais como Davis e Werther (1983 apud QUEL, 2010) fazem alusão a fatores 
que podem influenciar melhorias e valorização em nível de cargo e qualidade de vida no tra-
balho. Segundo esses autores é possível distinguir fatores ambientais, comportamentais e 
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organizacionais. Esse modelo visa à composição de um cargo produtivo e satisfatório com 
a participação dos trabalhadores em suas tarefas.

O tema é amplo e multidisciplinar e são diversas as interpretações, que dependem da 
espécie de profissional que se dedica ao tema, podendo ir do enfoque clínico até as 
estratégias organizacionais.

3. SUSTENTABILIDADE
O uso exacerbado dos recursos não renováveis está comprometendo o equilíbrio do pla-
neta e a vida humana (KRUGLIANSKAS et al, 2009). Diante da crescente preocupação 
referente ao futuro do planeta, em 1987 foi publicado pela Comissão Mundial sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), estruturada sob a égide da ONU e presidida pela 
então primeira ministra da Noruega, Gro Harlem Brundtland, o Relatório de Brundtland, 
também conhecido como Nosso Futuro Comum, o qual foi responsável pela conceituação 
de desenvolvimento sustentável. De acordo com o relatório, desenvolvimento sustentável 
é aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer as gerações futuras 
de atenderem suas próprias necessidades. O documento apontou os principais e possíveis 
problemas ambientais que dificultavam o desenvolvimento de muitos países e colocou de 
modo incisivo o tema meio ambiente como prioridade internacional (FERREIRA, 2007).

Sustentabilidade é a gestão empresarial que equilibra o lucro, o cuidado com o meio am-
biente e o desenvolvimento da sociedade (PARENTE, 2000). Segundo Alves (2001), o papel 
da empresa na sociedade não se restringe meramente à produção de bens ou à prestação de 
serviços em condições eficientes, assim como não se limita à maximização do lucro para os 
acionistas, porém consiste, antes, na geração de riqueza em um sentido mais amplo.

De uma forma geral, a sustentabilidade empresarial está ‘apoiada’ em três pilares essen-
ciais: 1) sustentabilidade ambiental, relacionada aos cuidados com nosso planeta e com 
foco nas áreas de proteção ambiental, recursos renováveis, eco eficiência, gestão de resí-
duos e gestão de riscos; 2) sustentabilidade social, direcionada à dignidade humana e com 
foco nas seguintes áreas: direitos humanos, direitos dos trabalhadores, envolvimento com 
a comunidade, postura ética; e, 3) sustentabilidade financeira, que visa à prosperidade 
através de: recursos econômicos, direitos dos acionistas, competitividade e relação entre 
clientes e fornecedores. 

Dentro da sustentabilidade social, está a melhoria constante da qualidade de vida dentro 
do ambiente de trabalho, visto que este ambiente é cada vez mais perverso no que diz 
respeito à saúde física e mental de seus colaboradores devido às demandas que o mundo 
globalizado impõe (FAVA, 2011).

O sucesso da empresa não está mais atrelado apenas à capacidade produtiva, inovativa e 
participação no mercado, cada vez mais ganha evidências sua atuação nas esferas sociais 
e ambientais. Qualidade, preço e diferencial podem ser abalados por impactos causados ao 
meio ambiente e ações prejudiciais à sociedade.
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4. MÉTODO DO ESTUDO
O presente artigo tem caráter empírico-analítico e foi desenvolvido na perspectiva de uma 
pesquisa bibliométrica, objetivando intensificar o conhecimento na área de estudo relacio-
nada à Quality of Work Life (Qualidade de Vida no Trabalho) e Sustainability (Sustentabili-
dade) e averiguar a inter-relação entre estes dois temas, altamente relevantes na atualidade.

A análise bibliométrica é uma das formas de avaliar a produção científica em determinada 
área do conhecimento, e seu objetivo é o estudo das referências bibliográficas e das publi-
cações, sendo um dos instrumentos básicos no estudo dos fenômenos da comunicação 
científica, que permite o conhecimento das ocorrências de variação e suas tendências, ad-
quirindo sua importância ao adotar um método útil para mensurar a repercussão e impacto 
de determinados autores e periódicos (CARDOSO, et al., 2005).

Para cada um dos campos de estudos são adotadas respectivamente as leis de Bradford, 
de Lotka e de Zipf. Outros estudos que examinam, por exemplo, a análise de citações 
(identificação de frentes de pesquisa e colegas invisíveis, fator de imediatismo ou de im-
pacto, acoplamento bibliográfico e co-citação, obsolescência da literatura e vida média, lei 
do elitismo e teoria epidêmica de Goffman) também se insere no contexto das pesquisas 
bibliométricas (MACHADO-DA-SILVA et al. 2008).

Machado-da-Silva et al. (2008) sintetizam as leis da seguinte forma: Bradford objetiva 
conhecer o núcleo de periódicos produzido em determinado tema, Lotka visa definir as 
maiores contribuições de pesquisadores em determinadas áreas do conhecimento e Zipf 
pontua a frequência com que certas palavras aparecem nos textos científicos de maneira a 
definir sua representatividade neste contexto. As três leis citadas lidam com distribuições e 
recenseamentos de documentos científicos que possuem propriedades similares. 

Para Araújo (2006), a área mais importante da bibliometria é a análise de citações, a qual 
contribui para o desenvolvimento da ciência, proveem o necessário reconhecimento de 
um cientista por seus colegas, estabelecem os direitos de propriedade e prioridade da 
contribuição científica de um autor, constituem importantes fontes de informação, ajudam 
a julgar os hábitos de uso da informação e mostram a literatura que é indispensável para o 
trabalho dos cientistas.

O termo Bibliometria (B/Mo + metron) foi usado pela primeira vez por Paul Qtlet, no Traité 
de documentation, de 1934, para designar mensuração física do livro, isto é, quantas pala-
vras por linha, quantas linhas por página, entre outros. Mas foi Pritchard, em 1969, quem 
propôs o neologismo Bibliometria para ser usado com o objetivo de designar a aplicação 
de métodos matemáticos e estatísticos a livros e outros meios de comunicação, aconse-
lhando sua utilização “explicitamente’” em todos os estudos que busquem quantificar o 
processo de comunicação escrita. Com este sentido o termo foi adotado pela Ciência da 
Informação (COUTINHO, 1991).

A avaliação de periódicos é matéria frequentemente tratada no meio científico. Ela foi asso-
ciada, em princípio, à gestão de acervos bibliográficos, em face da proliferação crescente 
de títulos em diferentes áreas do conhecimento (CAFÉ; BRÄCHER, 2008).
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS
A base utilizada para a coleta de dados deste artigo foi o sistema Web of Science, que é uma 
base que disponibiliza acesso direto a uma fonte de dados de cobertura multidisciplinar de 
mais de 12.000 journals de alto impacto nas ciências, ciências sociais, artes e humanida-
des, bem como oferece artigos científicos de anais internacionais de mais de 148.000 anais 
de conferências; a Web of Science é constituída por sete bases de dados que contêm infor-
mações coletadas por milhares de jornais escolares, livros, séries, relatórios, conferências 
e muito mais (VASILIK et al., 2011).

Em um primeiro momento foi pesquisado a palavra Quality of Work Life (Qualidade de Vida 
no Trabalho), coleta feita no dia 13/09/2011, selecionando-se somente artigos e chegando-
-se a um resultado de 12283 artigos publicados. No gráfico 1 estão contidas as 20 áreas 
que mais publicaram sobre Qualidade de Vida no Trabalho (QVT).

Gráfi co 1: Áreas que mais publicaram sobre QVT.
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Por meio das áreas que mais foram publicadas, observamos que a Qualidade de Vida no 
Trabalho ainda está muito relacionada à saúde física e mental, apesar de haver um movi-
mento forte da área de engenharia que publicou 638 artigos, da área de negócios sociais 
que publicou 469 e de outras áreas de ciências sociais que publicaram 267 artigos.

Também quando analisamos os autores que mais publicaram artigos sobre Qualidade de 
Vida no Trabalho, encontramos a mesma situação, ou seja, autores que escreveram sobre 
saúde física e mental, aparecem como os que mais publicaram artigos, conforme demons-
tra o gráfico 2.
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Gráfi co 2 – Autores mais profícuos sobre QVT.
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Em um segundo momento pesquisamos a palavra Sustainability (Sustentabilidade), sele-
cionando-se somente artigos e chegando-se a um resultado de 23019 artigos publicados e 
no gráfico 3 estão as 20 áreas que mais publicaram sobre sustentabilidade. Observa-se que 
há uma grande produção na área de Negócios Econômicos, onde foram publicados 2717 
artigos, sendo a quarta área mais produtiva, ficando atrás somente das áreas de engenha-
ria, agricultura e ciências ambientais ecológicas.

Gráfi co 3 – Áreas que mais publicaram sobre Sustentabilidade

0 1000 2000 3000 4000 5000 6000 7000

SCIENCE TECHNOLOGY OTHER TOPICS

AGRICULTURE
ENVIRONMENTAL SCIENCES ECOLOGY

ENGINEERING
BUSINESS ECONOMICS

WATER RESOURCES
PUBLIC ADMINISTRATION

ENERGY FUELS
FORESTRY

GEOGRAPHY
PUBLIC ENVIRONMENTAL OCCUPATIONAL...

SOCIAL SCIENCES OTHER TOPICS
MARINE FRESHWATER BIOLOGY

GEOLOGY
URBAN STUDIES

FISHERIES
HEALTH CARE SCIENCES SEVICES

CHEMISTRY
EDUCATION EDUCATIONAL RESEARCH

PLANT SCIENCES
386
393
435
441
450
475
508
532
597
682
744
763
860

864
1077

1265
2717

2983
3500

6942

Quando pesquisamos a palavra sustentabilidade, isoladamente, observamos que ela está 
muito ligada à questão ambiental, onde é somente um dos pilares da sustentabilidade. Isto 
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se confirma quando buscamos os autores que mais publicaram sobre sustentabilidade, 
pois seus temas estavam ligados à área ambiental, No gráfico 4 estão relacionados os vinte 
autores que mais tiveram publicação sobre sustentabilidade.

Gráfi co 4 – Autores que mais publicaram sobre Sustentabilidade
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 Em um terceiro momento pesquisamos as palavras Quality of Work Life (Qualidade de Vida 
no Trabalho) e Sustainability (Sustentabilidade) em conjunto, selecionando-se somente 
artigos, aonde chegamos a um resultado de 90 artigos publicados e no gráfico 5 estão as 
20 áreas que mais publicaram sobre QVT e Sustentabilidade em conjunto. Podemos assim, 
observar que a área de engenharia, foi a que mais teve artigos publicados sobre o tema, 
tendo vinte e seis artigos publicados. Observa-se, no entanto, cinco trabalhos na área de 
negócios econômicos e outros cinco na área de administração pública, totalizando dez 
trabalhos, o que pode dessa maneira evidenciar um crescimento do interesse pelos dois 
temas em conjunto na área de administração.

Gráfi co 5 – Áreas que mais publicaram sobre QVT e Sustentabilidade
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Observamos que muito pouco se publica sobre os dois temas associados (QVT e Susten-
tabilidade) e, mesmo assim, pelas áreas que mais publicaram podemos notar que há uma 
predominância de artigos que vinculam a qualidade de vida à questão do meio ambiente e 
algumas áreas sobre saúde física. Analisando os artigos do autor que mais publicou sobre 
os dois temas, não encontramos nenhuma relação entre eles. 

Gráfi co 6 – Autores que mais publicaram sobre QVT e Sustentabilidade
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Em quarto e último momento pesquisamos as palavras Quality of Life (Qualidade de Vida) e 
Sustainability (Sustentabilidade) em conjunto, retirando-se a palavra trabalho, selecionan-
do-se somente artigos e chegando-se a um resultado de 563 artigos publicados e no gráfi-
co 7 estando as vinte áreas que mais publicaram sobre QV e Sustentabilidade em conjunto. 
Pode-se assim observar que a área de engenharia é muito produtiva, pois é a segunda área 
que mais teve artigos sobre qualidade de vida e sustentabilidade, sendo ainda a primeira 
área que mais publicação obteve sobre qualidade de vida no trabalho e sustentabilidade 
conforme dados demonstrados no gráfico 5.

Também quando pesquisado em conjunto a respeito de qualidade de vida e sustentabilida-
de nota-se um aumento na quantidade de publicações nas áreas de negócios econômicos 
(44 artigos), administração pública (29 artigos) - que resulta numa quantidade de 73 arti-
gos fora das áreas predominantes. Já, considerando os outros tópicos ciências sociais este 
número se eleva para 102 artigos.

Gráfi co 7 – Áreas que mais publicaram sobre QV e Sustentabilidade
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Apesar de ter sido localizado 563 artigos sobre qualidade de vida e sustentabilidade em 
conjunto, podemos observar pela quantidade de artigos que cada autor publicou muito 
pouco, onde o tema publicado aborda somente questões relacionadas com a saúde física e 
mental, conforme demonstrado no gráfico 8.

Gráfi co 8 – Autores que mais publicaram sobre QV e Sustentabilidade
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Já quando analisamos os países que mais publicaram sobre o tema, observamos que a 
maioria, que representa 30% da amostra, foram publicados nos Estados Unidos da Amé-
rica (USA), vindo em segundo lugar o Canadá com 10% e em terceiro lugar estando a 
Inglaterra com 9% das publicações. Portanto, o predomínio é de países desenvolvidos e, 
predominantemente de língua inglesa.

Figura 1 - Países que mais publicaram sobre Qualidade de Vida e Sustentabilidade

Em relação às agências financiadoras dos trabalhos sobre o tema Qualidade de Vida e 
Sustentabilidade, somente dez tiveram  financiamento de alguma agência e nenhum em 
destaque, o que demonstra que o tema ainda não está no centro de pesquisa de relevância 
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ou de excelência. Pode-se, dessa maneira, observar mais destaque para o Canadá, seguido 
pelos EUA, China e Noruega com dois cada um.

Gráfi co 9 – Agências Financiadoras de QV e Sustentabilidade
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O gráfico 10 apresenta as 20 instituições que mais publicaram sobre o tema Qualidade de 
Vida e Sustentabilidade, sendo que mais da metade são americanas, o que justifica a quan-
tidade de artigos no idioma inglês (531), sendo os demais distribuídos em dez alemães, 
cinco em espanhol, cinco não especificados, quatro em francês, dois no idioma tcheco e 
dois no idioma polonês. O destaque cabe às Universidades Americanas, Canadenses, Bri-
tânicas, Australianas, Norueguesas, Espanholas e Chinesas.

Gráfi co 10 – Instituições que mais publicaram sobre Qualidade de Vida e Sustentabilidade
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Observa-se pelo gráfico 11, que as publicações começaram a crescer a partir de 2007, 
tendo uma pequena queda em 2009, mas crescendo novamente a partir de 2010. Este fe-
nômeno ocorre muito em função do avanço das discussões na área da sustentabilidade, da 
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cobrança que a sociedade vem fazendo para que as empresas se tornem mais cuidadosas 
com o meio ambiente, com a sua reponsabilidade social.

Gráfi co 11 – Publicações por ano sobre Qualidade de Vida e Sustentabilidade
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Analisando todos os gráficos apresentados, observamos que quando o tema Qualidade de 
Vida no Trabalho foi pesquisado isoladamente de Sustentabilidade, obteve-se um resultado 
de 12283 artigos, sendo que a área que mais publicou foi a de Saúde Ocupacional Pública 
e Ambiental, tendo publicado 1072 artigos.

Já quando se pesquisou o tema Sustentabilidade isoladamente, obteve-se um resultado de 
23019 artigos e neste tema a área de Ciências Ambiental e Ecológica foi a área mais publi-
cada, tendo publicado 6942 artigos.

Porém, quando relacionamos a Qualidade de Vida no Trabalho com a Sustentabilidade o 
resultado foi muito baixo, tendo obtido somente 90 artigos e neste caso a área que mais 
publicou foi a Engenharia, tendo publicado 26 artigos. A área das Ciências Ambiental e 
Ecológica, que, somente com o tema Sustentabilidade, havia sido publicado 6942 artigos, 
quando associado à Qualidade de Vida no Trabalho publicou somente 19 artigos.

Quando retiramos a palavra Trabalho do tema em conjunto, a quantidade de artigos subiu 
para 563 e neste caso a área que mais publicou foi a de Ciências Ambiental e Ecológica, 
tendo publicado 200 artigos, o que comprova que o tema Sustentabilidade está ainda muito 
ligado à questão ambiental, e a qualidade de vida aparece como um fator de saúde física.

Quanto aos autores, quando os temas estão separados, encontramos uma quantidade de 
artigo por autor maior, mas nada representativo. Podemos assim dizer que há uma pari-
dade entre eles e somente quando tiramos a palavra Trabalho alguns autores se repetem.

Com relação aos países e o idioma que mais publicaram temos os Estados Unidos da 
América em primeiro lugar, seguido pelo Canadá e a Inglaterra, portanto, o idioma inglês 
aparecer como sendo de 95% das publicações não é nenhuma discrepância.
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Podemos observar, também, que o tema Qualidade de Vida associado à Sustentabilidade, 
ainda não desperta o interesse das agências financiadoras, pois somente 10 artigos apare-
cem distribuídos em cinco agências financiadoras e, tão pouco, das instituições, pois a que 
mais publicou foi a Mcmaster University, mas somente publicou oito artigos.

Já em relação às publicações do tema Qualidade de Vida associado à Sustentabilidade 
constatamos crescimento em um ritmo mais acelerado a partir de 2007, o que demonstra 
que a Qualidade de Vida começa a ser vista dentro do pilar social da Sustentabilidade, 
pelos pesquisadores.

Espera-se com este estudo despertar o interesse dos pesquisadores, para a produção de 
mais trabalhos relacionados à Qualidade de Vida no Trabalho no contexto da Sustentabi-
lidade, de maneira que venham a chamar a atenção das empresas, para a importância da 
responsabilidade com seu público interno, dessa maneira procurando atingir melhores 
resultados em relação às práticas adotadas em sua Governança Corporativa.
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